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R$ 5,00
CINEMAS
FIVE NIGHTS AT FRE-
DDY’S 2 É DESTAQUE 
ENTRE AS ESTREIAS 
DA SEMANA
PÁGINA 15

Instituto Federal inicia obras 
sem estudo de impacto

Documento foi entregue há uma semana para a comissão da Secretaria de Planejamento responsável por 
analisar grandes projetos; obras na área da antiga fábrica da Ciane estão em andamento desde maio PÁGINA 5

BOLSONARO

VEÍCULOS

Petista cobra 
votação sobre 
retirada de 
homenagem

Nissan apresenta 
seu novo SUV: 
KAIT chega às 
lojas este mês

PÁGINA  4

PÁGINA 10

INVESTIGAÇÃO

‘Esquerdogata’ 
pede sigilo em 
processo sobre 
confusão com PM 
que gerou prisão

PÁGINA 3

DIVULGAÇÃO

COMBATE 
DE FORÇA

OFICINA DE 
SABRES DE 
LUZ ANIMA 

FESTIVAL
O espaço A Fábrica, em Ribeirão Preto, recebe nos 

dias 6 e 7 o Pow Festival, que tem como objetivo 
aproximar o público e a cultura pop. 

Uma das atrações é a ofi cina de combate com 
sabres de luz, inspirada na saga Star Wars

PÁGINA 13 

INOVAÇÃO

Ribeirão Preto 
é sede de quatro 
startups entre 
as 100 melhores 
do país

Quatro startups vincula-
das ao SUPERA Parque de 
Inovação e Tecnologia de 
Ribeirão Preto aparecem na 
edição 2025 do ranking 100 
Open Startups, um dos prin-
cipais levantamentos nacio-
nais sobre inovação aberta.

PÁGINA 7

SANDRA CAMPOS UMA 
EPIDEMIA SILENCIOSA 
CHAMADA SUICÍDIO. DADOS 
MOSTRAM UM FORTE 
AUMENTO NO NÚMERO DE 
CASOS NO BRASIL PÁGINA 2
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Ricardo e a engrenagem 
emperrada das licitações

EDITORIAL

A administração Ricardo Silva (PSD) en-
tra no último mês de seu primeiro ano com um 
problema crônico à mostra: a incapacidade de 
lidar com licitações dentro dos prazos necessá-
rios para garantir o funcionamento regular dos 
serviços públicos. 

O discurso de eficiência, repetido ao longo da 
campanha e retomado depois da posse, esbarra 
num cenário de processos emperrados, revoga-
ções inesperadas e entregas atrasadas que im-
pactam diretamente a população. Fazer contas 
e cuidar com antecedência de problemas gera-
dos por eventos já conhecidos, como o frio de 
julho, as chuvas de março ou o calor excessivo 
de dezembro, parece ser um calcanhar de Aqui-
les da “nova” gestão..

O caso dos uniformes de inverno é exemplar. 
A licitação começou ainda na gestão passada, 
mas atravessou o início do novo governo sem 
solução e resultou numa entrega que só ocor-
reu quando o inverno já tinha praticamente aca-
bado. Para milhares de famílias, o episódio foi 
mais do que um tropeço burocrático: foi a ma-
terialização da desorganização administrativa 
que o governo prometera superar.

A área de comunicação também sofreu com 
a falta de planejamento. O processo de contra-
tação da agência de publicidade foi simplesmen-
te revogado, deixando o município mais de se-
te meses sem o serviço — um lapso inaceitável 
para qualquer gestão que pretenda ter transpa-
rência ativa, informar a população e organizar 
campanhas públicas de interesse coletivo. A no-
va licitação até hoje não foi concluída.

Vale dizer que nesse período o governo im-
plementou uma série de mudanças muito rele-
vantes, como a adoção de consultas online e a 
marcação de especialistas por aplicativo, que 
acabaram não sendo divulgadas a contento. A 
nova licitação ainda está em fase de recurso e 
deve demorar pelo menos mais cinco meses - 
em previsão otimista.

Outra promessa que se esfarelou diante da 
morosidade administrativa foi a transformação 
da UBDS Central em UPA. Ricardo Silva afir-
mou que isso ocorreria “nos primeiros dias de 
governo”. Porém, a licitação só foi aberta nos 
últimos dias de novembro — quase um ano de-
pois da posse — e sequer tem data para termi-
nar. O contraste com a promessa inicial dispen-
sa maiores comentários.

É verdade que o primeiro ano de mandato 
costuma ser mais complexo. O prefeito herda 
contratos da gestão anterior, precisa reorgani-
zar equipes e estabelecer prioridades enquan-
to o governo ainda se acomoda. Mas isso não 
elimina a necessidade de planejamento políti-
co e técnico com antecedência. Governar é pre-
ver cenários, garantir continuidade de serviços 
e evitar que a cidade pare por falta de proces-
sos simples que poderiam ter sido conduzidos 
com mais rigor.

O governo Ricardo Silva precisa ajustar a en-
grenagem das licitações se quiser cumprir com-
promissos e assegurar que Ribeirão Preto não 
seja refém de atrasos, lapsos administrativos e 
improvisações. A rotina da cidade depende dis-
so — e a paciência da população tem limites.

OPINIÃO DO LEITOR

Quem conhece a Câmara sabe que o ex-vereador Sérgio Zerbinato 
está longe de ser o único aa fazer rachadinha no Legislativo. Que 
sejam todos punidos. 
EURIZÉLIA FIGUEIREDO, QUINTINO II

NOVAS IDEIAS

SANDRA CAMPOS

Suicídio: uma 
epidemia silenciosa

DESDE 2015 – ANO EM QUE 
FOI LANÇADA A CAMPANHA 
SETEMBRO AMARELO NO 
BRASIL – AS MORTES POR SUICÍDIO, 
NÃO APENAS CONTINUARAM A 
AUMENTAR, MAS APRESENTARAM FORTE 
ACELERAÇÃO NO CRESCIMENTO. OS 
PESQUISADORES DO DATASUS, ÓRGÃO 
DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, ANALISARAM 
AS MORTES ENTRE 2000 E 2019.

Neste período, foram 195.047 casos, representando 
um aumento de 57%. Em 2023, foram 16.262, uma mé-
dia de 45 vidas perdidas por dia. E o mais lamentável: pe-
lo menos metade são jovens e em idade economicamente 
produtiva – uma perda devastadora para as famílias,so-
ciedade e o país.

Como exemplo deste cenário, aponto minha profun-
da preocupação com a saúde mental dos funcionários 
da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo. NESTE 
ANO, nos deparamos com duas mortes suspeitas dentro 
do próprio ambiente de trabalho, o que é extremamen-
te alarmante. 

1º de julho: Dona Cris, auxiliar de serviços gerais, foi 
encontrada morta no banheiro. 

10 de julho: Dra. Claudia, psicóloga com mestrado e 
cursando doutorado da USP, com vários projetos na área 
da saúde mental. Claudia já havia publicado três livros 
sobre o tema, inclusive traduzido para outros idiomas e 
estava no auge de sua carreira. Ironicamente, suas pu-
blicações tratavam sobre prevenção do suicídio. Recen-
temente idealizou um Instituto para salvar vidas e ainda 
criou diversos projetos para ajudar jovens na prevenção 
desse ato trágico. Claudia faleceu após se atirar do 12º 
andar do prédio da Secretaria de Saúde de São Paulo. 

É fundamental que sejam adotadas medidas pontuais 
e políticas públicas para apoiar a saúde mental em todos 
os segmentos da sociedade em órgãos públicos, privados 
e, principalmente, nas residências, onde muitas vezes as 
pessoas não têm como dividir suas angústias e depres-
sões, o que pode agravar a dor e o sentimento de aban-
dono cotidiano.

  A campanha “Setembro Amarelo”, de conscientiza-
ção sobre a prevenção ao suicídio, surgiu inspirada em 
um evento trágico nos Estados Unidos em 1994. Um jo-
vem de 17 anos, Mike Emme, tirou a própria vida, e sua 
paixão por um Ford Mustang 68 amarelo o tornou co-
nhecido como “Mustang Mike”. No funeral, amigos e fa-
miliares distribuíram cartões com fitas amarelas, que se 
tornaram símbolo da campanha. Mike não sofria com 
bullying, pertencia uma família estável, de classe média 
alta, era popular na sua escola e, apesar de adolescente, 
já possuía um Mustang amarelo, Não se enquadrava em 
nenhum ‘grupo de risco’, não carregava grandes trau-
mas, não consumia substâncias ilícitas, não apresentava 
nenhum problema psicológico/psiquiátrico.

Tornei-me ativista pela vida depois de ver meu filho, 
Diego Wendell de 24 anos, ceifar seu futuro promissor 
pelas portas do suicídio. Uma dor tão profunda que não 
consigo descrever em palavras. Só as famílias tocadas 
por esse drama sabem a que me refiro. A faixa mais afe-
tada por esse mal se dá entre jovens entre 15 a 29 anos. 
Exatamente a faixa etária do meu filho, Diego, à época.

Estamos diante de um grande desafio, de uma batalha: 
a luta em defesa da vida! Abracemos essa causa mais do 
que digna. Acabar com a Epidemia Silenciosa!!!
*empresária e Ativista Pró-vida
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POLÍTiCA

O prefeito de Ribeirão 
Preto, Ricardo Silva (PSD), 
pediu nesta segunda-feira 
(1º) a retirada do projeto de 
lei enviado à Câmara que 
autorizava uma permuta de 
imóveis entre a Prefeitura e 
o Colégio Marista. A propos-
ta previa a cessão, pelo mu-
nicípio, de um terreno na 
zona Sul da cidade. Em tro-
ca, o prédio da tradicional 
escola localizada na região 
central seria transformado 
em Centro Administrativo 
Municipal.

Em nota, a assessoria de 
imprensa do prefeito afir-
mou que a retirada é “tem-
porária”. “A decisão foi 
tomada em respeito à trans-
parência do processo e à ne-
cessidade de assegurar que 
todas as informações técni-
cas estejam completas antes 
da apreciação legislativa. As 
avaliações complementares 
solicitadas ao Conselho Re-
gional de Corretores de Imó-
veis de São Paulo (CRECI/
SP), órgão responsável pela 
análise especializada, ainda 
estão em fase de conclusão”, 
diz o texto encaminhado à 
imprensa.

Como o projeto foi envia-
do em regime de urgência, 
sua tramitação estava limi-
tada a 45 dias. “Consideran-
do o encerramento do prazo 
legislativo e a possibilidade 
de o projeto seguir para vo-
tação sem a incorporação 
dessas avaliações essenciais, 
a Administração optou pela 
retirada temporária até que 
todos os elementos técnicos 
estejam integralmente dis-
poníveis”, conclui a nota.

PERMUTA

Pelo acordo em estudo, 
o município cederia ao Ma-
rista um terreno público de 
40 mil m² na Avenida Braz 
Olaia Acosta, na zona Sul, 
avaliado oficialmente em 
R$ 39,6 milhões, e recebe-
ria em troca o prédio da ins-
tituição no Centro, estima-
do pela Prefeitura em R$ 
57,2 milhões. A administra-
ção afirma que a operação 
representaria ganho patri-
monial de cerca de R$ 17 
milhões, sem desembolso fi-
nanceiro.

Entretanto, corretores 
e especialistas do mercado 
imobiliário afirmam que os 
valores oficiais não refletem 
a realidade da avenida, uma 
das mais valorizadas da ci-
dade. Anúncios públicos e 
avaliações independentes 
indicam que o terreno pode 
ultrapassar R$ 100 milhões. 
A diferença colocou em risco 
a aprovação do projeto pelos 
vereadores.

CASO MARISTA

Ricardo retira 
projeto e análise 
de permuta fica 
para 2026

WALTER DUARTE
redacao@jornalribeirao.com.br

A Justiça de Ribeirão Pre-
to condenou Ricardo Tostes, 
militante na área de acolhi-
mento à população em si-
tuação de rua, ao pagamen-
to de R$ 10 mil em ação de 
indenização por dano moral 
movida pela ex-secretária de 
Assistência Social, Glaucia 
Berenice Santos da Silva. Ele 
havia acusado Berenice de 
ser responsável pela morte 
de um indígena venezuelano 
da etnia Warao em um abri-
go municipal. Da decisão, ca-
be recurso.

A autora relatou à Justi-
ça que o réu — presidente da 
ONG MudandoVidas e ati-
vista social de forte presença 
nas redes — publicou mais de 
vinte vídeos em plataformas 
como YouTube, Facebook e 
WhatsApp com acusações de 
negligência, incompetência e 
abandono na assistência a in-
dígenas da etnia Warao. Se-
gundo a ação, ele chegou a 
atribuir à autora a respon-
sabilidade pela morte de um 
indígena ocorrida em um dos 
abrigos da Prefeitura.

O juiz entendeu que o réu 
praticou ofensas que ultra-
passaram o limite da liber-
dade de expressão, atingindo 
a honra da autora, razão pela 
qual fixou indenização finan-
ceira e medidas reparatórias 
adicionais. “A análise detida 
do conjunto probatório re-
vela que o réu extrapolou, de 
forma manifesta e reiterada, 

Justiça condena ativista que 
criticou Berenice em rede social

MORTE DE INDÍGENA

Ricardo Tostes da ONG Mudando Vidas, acusou ex-secretária da Assistência Social por falhas no 
acolhimento de venezuelanos; ele admitiu erro na forma de abordar o caso, mas manteve denúncias

Gláucia Berenice foi secretária de Assistência Social na gestão de Duarte Nogueira

Fernando Gonzaga

EDUARDO SCHIAVONI
redacao@jornalribeirao.com.br

A influenciadora petista 
Aline Bardy Dutra, conheci-
da como Esquerdogata, pe-
diu à Justiça de Ribeirão 
Preto que decrete sigilo na 
inquérito em que ela é in-
vestigada por injúria racial 
contra um Policial Militar e 
resistência à prisão. 

Ela foi presa no final de 
outubro, após discutir com 
um PM que realizava uma 
blitz. O agente a acusou de 
proferir ofensas racistas. A 
divulgação do vídeo do caso 
fez a petista perder milha-
res de seguidores nas redes. 

No pedido de sigilo, o 
advogado Douglas Eduardo 
Campos Marques sustenta 
que a condição da investiga-
da como figura pública justi-
fica a medida.

“A indiciada é pessoa pú-
blica, atuante como digital 
influencer, possuindo am-
pla exposição em redes so-
ciais e significativo núme-
ro de seguidores. Em razão 
dessa notoriedade, qualquer 
informação sensível relacio-
nada à sua vida privada — 
especialmente dados refe-
rentes a sua saúde e ao local 
em que se encontra interna-
da — tem alto potencial de 
ampla disseminação públi-

ca, o que pode gerar riscos 
concretos à sua integridade 
física, emocional e à conti-
nuidade de seu tratamento”, 
diz a petição.

O promotor de Justiça 
Paulo Cesar Souza Assef dis-
cordou do pedido. “A publi-
cidade dos atos judiciais é a 
regra Constitucional, e na-
da foi apresentado nos autos 
que justifique o afastamento 
dessa regra geral”, aponta. 

O representante do Mi-
nistério Público também so-
licitou que a defesa da in-
fluenciadora se manifeste 
sobre a intenção de abertu-
ra de um incidente de insa-
nidade mental. 

‘Esquerdogata’ pede sigilo em inquérito sobre injúria

Profª Aline Bardy Dutra  

é a Esquerdogata

iNFLUENCiADORA

FOTO REDES SOCIAIS

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

os limites da crítica institu-
cional legítima, adentrando 
a esfera da ofensa pessoal, 
da difamação e da ameaça”, 
escreveu o juiz Benedito Sér-
gio de Oliveira, da 12ª Vara 
Cível de Ribeirão Preto, na 
sentença.

A decisão prevê ainda que 
Tostes deverá publicar uma 
retratação formal no YouTu-
be, Facebook e WhatsApps e 
mantém a ordem de remo-
ver os conteúdos ofensivos e 
proíbe novas publicações com 
ataques, ameaças ou infor-
mações falsas sobre a auto-
ra ou sua família. O descum-
primento pode gerar multa 

diária de R$ 2 mil, limitada a 
R$ 40 mil. O réu também foi 
condenado a pagar as custas 
do processo e R$ 4 mil em ho-
norários advocatícios.

OUTRO LADO

Procurado, Tostes afir-
mou que sua condenação foi 
“justa e legal”, mas reafirmou 
o conteúdo das denúncias.

“Estou sendo ‘condenado’ 
pela forma que fiz os vídeos, 
pela exposição que fiz das 
pessoas. Eu sabia que che-
garia este dia, mas isso não 
exclui e não tem relação com 
as acusações que fiz de aban-
dono de incapaz, causando 

mortes no acolhimento aos 
Warao. Existem dezenas de 
provas dentro da Secretaria, 
incluindo os Warao.”

Já Berenice afirmou que 
“a sentença reconheceu que 
as declarações proferidas pe-
lo réu extrapolaram os limi-
tes legais, revelando nítida 
intenção de causar prejuízos 
à minha imagem e à minha 
honra”. Todo o caso foi con-
duzido pelos meios jurídicos 
adequados, com a apresen-
tação de provas e documen-
tos oficiais que comprova-
ram minha conduta ilibada, 
diligente e proba durante to-
da a gestão.
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ADMiNiSTRAÇÃO

Após registrar problemas 
na entrega da ceia de Natal 
para os servidores munici-
pais de plantão no Natal do 
ano passado, a Prefeitura de 
Ribeirão Preto deve cancelar 
esse tipo de contratação. O 
prefeito Ricardo Silva (PSD) 
propôs o pagamento de um 
“extra” no cartão alimenta-
ção desses funcionários.

Protocolado na Câmara, 
o projeto prevê o crédito re-
ferente a um dia de traba-
lho no benefício, apenas pa-

ra os agentes escalados para 
trabalhar nas datas festivas. 

O pagamento substitui-
ria a tradicional “ceia”, for-
necida pela administração, 
principalmente nas unida-
des de saúde.

Em 2024, a empresa con-
tratada pelo município des-
cumpriu o cronograma de 
entrega em parte das uni-
dades. Como resultado, ser-
vidores que não levaram 
comida - esperando pela 
alimentação fornecida pelo 
município - acabaram sem 
refeição ou recorrendo a de-
liverys.

“Sob a perspectiva da 
gestão administrativa, a 
adoção

do vale-alimentação ex-
tra se revela uma medida 
vantajosa, pois elimina a ne-
cessidade de realizar pro-
cessos licitatórios específi-
cos para o fornecimento de 
ceias de Natal e de Ano No-
vo. Além disso, contribui pa-
ra a redução de riscos rela-
cionados ao perecimento de

alimentos, deficiências 
nutricionais ou falhas logís-
ticas”, diz o texto encami-
nhado aos vereadores pelo 
prefeito.

Ricardo propõe ‘extra’ no VR de plantonistas
NATAL E ANO NOVO

UPA Oeste, uma das unidades que funcionará nas duas datas

FERNANDO GONZAGA

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Câmara nega urgência e não vota 
lei que tira honraria de Bolsonaro
Pedido foi rejeitado por 17 votos contra 3; clima esquentou entre Duda Hidalgo, autora da proposta, e parlamentares do PL

A polêmica voltou a to-
mar conta da sessão da Câ-
mara de Ribeirão, com di-
reito a troca de farpas entre 
a vereadora Duda Hidalgo 
(PT) e integrantes da ban-
cada de situação. O motivo: 
um projeto de lei de autoria 
da petista que prevê a veda-
ção à concessão de títulos 
de cidadania e honrarias do 
Legislativo a pessoas com 
condenação definitiva pela 
Justiça.

A medida atinge em 
cheio o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, recentemente 
condenado pela 1ª Turma 
do STF, em 11 de novembro, 
a 24 anos e 9 meses — che-
gando a 27 anos e 3 meses 
de pena total — por crimes 
contra o Estado Democráti-
co de Direito, crimes contra 
o patrimônio público, orga-
nização criminosa armada e 
dano a patrimônio tomba-
do. Ele recebeu título de ci-
dadão ribeirão-pretano por 
iniciativa do presidente da 
Casa, Isaac Antunes (PL).

Duda havia apresentado 
um requerimento para que 
o projeto fosse votado em 
regime de urgência, o que 
obrigaria sua inclusão na 
pauta ainda neste ano. Com 
o resultado — derrota por 17 
votos a 3 —, o projeto segue 
sem previsão de votação.

O texto também determi-
na a revisão de homenagens 
concedidas após a condena-
ção definitiva. “O projeto é 

DiREiTA X ESQUERDA

para garantir que daremos 
honraria a quem tem hon-
ra. Infelizmente, por vezes, 
existem malabarismos sen-
do feitos para que não se te-
nha a culpabilização e res-
ponsabilização de pessoas 
que são criminosas e não 
merecem honrarias dentro 
da nossa cidade”, disse.

Lincoln Fernandes (PL), 
líder do governo na Casa, foi 
um dos que rebateu a petis-
ta durante a sessão. “Tal-
vez possamos dar um passo 
prematuro em querer jul-
gar a biografia de alguém. A 
própria Justiça, em muitas 
ocasiões, se mostrou con-
troversa. Temos um histó-
rico de pessoas que ocupam 
cargos importantes e foram 
condenadas e descondena-
das”, avaliou.

POLÊMICA

Após a votação, Duda 
justificou seu voto e cobrou 
os colegas.”Me choca a falta 
de coerência desta Câma-
ra. Por inúmeras vezes ti-
vemos discursos moralistas 
sobre condenações. Na hora 
em que temos a condenação 
do ex-presidente Bolsonaro, 
encaminham para protegê-
-lo”, afirmou.

Ela foi prontamente re-
batida pelos parlamentares 
alinhados à situação (veja 
box ao lado). Duda disse, 
entretanto, que irá apresen-
tar novamente o pedido de 
urgência. Se a urgência não 
for aprovada, não há da-
ta para que a proposta se-
ja votada.

Duda Hidalgo, vereadora do PT, durante evento na Câmara

DIVULGAÇÃO

EDUARDO SCHIAVONI
redacao@jornalribeirao.com.br

Após ‘massacre’, bancada da direita sai em defesa de Bolsonaro

Além de ver seu pedido 
de urgência ser derrotado 
com apenas três votos favo-
ráveis - justamente os três 
da bancdaa do PT -  verea-
dora Duda Hidalgo ainda 
foi alvo do ataque de parla-
mentares do PL e do Repu-
blicanos.

Junin Dedê foi um dos 
que defendeu Bolsonaro. 
“Queria lembrar à vereadora 
que me antecedeu que Bol-
sonaro destinou, na pande-
mia, recursos que inclusive 

salvaram o IPM do colapso 
(...) é inadmissível esse se-
letividade da colega que me 
antecedeu, particularizan-
do apenas uma pessoa. Ela 
quer punir, mais uma vez, 
Jair Messias Bolsonaro, que 
tanto fez pela cidade de Ri-
beirão Preto. 

Outro a criticar pessoal-
mente Duda foi o vereador 
Brando Veiga, do Republica-
nos. “Vou deixar essa ques-
tão ser decidida pela Justi-
ça, mas gostaria de defender 

que o plenário é soberano, 
e a  votação de cada parla-
mentar deve ser respeitada. 
Não cabe ̀ vereadora decidir 
o que faço como meu voto”, 
declarou.

Por fim, o presidente da 
Casa, Isaac Antunes (PL) 
também criticou a petista. 

“Achei que o projeto era 
de fato para construir algo de 
bom para a cidade, mas ago-
ra ficou claro que é um ape-
nas projeto para atacar o ex-
-presidente Bolsonaro”, disse.
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ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

PONTO DO VÁCUO

Durante uma entrevista ao vivo da EPTV sobre a 
abertura do evento Ribeirão Iluminada, a repórter con-
versava com a presidente da ACIRP, Sandra Brandani, 
ao lado do prefeito. Enquanto ela falava, as câmeras en-
quadraram Ricardo Silva algumas vezes, dando a en-
tender que ele também seria ouvido. Porém, pelo pon-
to eletrônico, a repórter recebeu orientação do diretor 
para encerrar a entrevista após a fala da presidente. Se-
guindo a ordem, finalizou a matéria e pediu desculpas 
ao prefeito, explicando que o corte havia sido determi-
nação da chefia.

JULIANA DA LUZ

Moradores que buscam a troca de lâmpadas conven-
cionais por LED têm recorrido a caminhos alternativos. 
O vereador Maurício Vila Abranches (PSDB) é sempre 
atendido pela secretária Juliana Ogawa. Outros verea-
dores também conseguiram substituições próximas de 
suas residências, em bairros como Manoel Pena, São 
José e Bancários — situação diferente da vivida por ou-
tras regiões da cidade. O vice-prefeito Alessandro Ma-
raca (MDB) chegou a agradecer publicamente, em suas 
redes sociais, a nova iluminação da Praça Sete de Se-
tembro, próxima à sua casa.

LED DELIVERY

Segundo um colaborador da Conecta, os estoques de 
kits de LED na unidade de Ribeirão Preto não são sufi-
cientes nem para atender os pedidos seletivos da Pre-
feitura e de parlamentares. O planejamento por regiões 
deixou de existir, e os serviços passaram a ser executa-
dos apenas em trechos específicos.

PRESSÃO

A pena do ex-vereador Zerbinato foi aumentada pelo 
TJ-SP para cinco anos de reclusão em regime fechado 
— algo incomum para condenações abaixo de oito anos. 
Nos bastidores, comenta-se que a mudança resultou de 
forte pressão do Ministério Público, que destacou ao Tri-
bunal que o esquema de “rachadinha” se tornou prática 
enraizada na política ribeirão-pretana e que há diversos 
inquéritos em curso sobre o mesmo tema.

ALIVIADOS

Após o recebimento da denúncia contra Bigodini, a 
Comissão de Ética temia ser acionada novamente pa-
ra um novo processo de cassação. Mas, com as sessões 
ocorrendo de forma remota por causa da reforma do 
prédio, os integrantes passaram a respirar aliviados. 
Entre eles, permaneceu a dúvida sobre o motivo de o 
ônus do parecer que afastou o vereador não ter recaí-
do sobre Jean Corauci, primeiro responsável por rela-
tar o processo.

MAGOADÃO

O vereador Rangel Scandiuzzi anda magoado com o 
Governo e tem reclamado abertamente nos corredores 
da Câmara. O Executivo parece tê-lo colocado na gela-
deira, e a reação dele, por enquanto, foi criticar o proje-
to de permuta entre o Marista e a Prefeitura e se afastar 
da base governista em algumas votações.

COELHO E TARTARUGA

A Casa Civil não acompanha o ritmo do prefei-
to Ricardo Silva (PSD) — e essa percepção já ecoa na 
Câmara. A retirada do projeto da permuta do Maris-
ta no último dia do prazo e o envio tardio do projeto 
da Cesta Natalina, apenas no fim de novembro, deixa-
ram o Governo exposto a críticas e desgastes. A opo-
sição agradece.

FUGIU À REGRA

O Refis da Prefeitura escapou da rotina de atrasos. 
Para alguns, foi lançado cedo demais, mas a antecipa-
ção se justificou pelo bom desempenho do programa. O 
Refis saiu antes do feirão de fim de ano do Serasa, o que 
ajudou nos resultados. Todo o processo foi conduzido 
pela Fazenda Municipal.

CNH

Circula na Câmara o rumor de que mais um verea-
dor teria sido flagrado dirigindo alcoolizado — e que te-
ria escapado das consequências legais, mas não dos co-
mentários que correram, como sempre, pelos “quartéis” 
e chegaram ao Legislativo.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes - MTb 0097820/SP

COTiDiANO

As obras de implanta-
ção do Instituto Federal 
em Ribeirão Preto come-
çaram sem que a prefeitu-
ra concluísse a análise do 
EIV (Estudo de Impacto 
de Vizinhança), documen-
to obrigatório para projetos 
de grande porte na cidade. 
Com intervenções em anda-
mento desde maio, o estudo 
foi apresentado há uma se-
mana para a CCU (Comis-
são de Controle Urbanísti-
co), da Secretaria municipal 
de Planejamento e Desen-
volvimento Urbano.

A comissão é responsá-
vel por discutir possíveis 
“efeitos colaterais” aos mo-
radores do entorno, como 
adensamento populacional, 
aumento no tráfego de veí-
culos e poluição, além de fir-
mar termos de compromis-
so para a adoção de medidas 
mitigatórias. O decreto que 
criou a CCU determina que 
o EIV seja submetido a aná-
lise em duas sessões, antes 
de ser aprovado.

O IF de Ribeirão será im-
plantado na área da antiga 
fábrica Ciane, na região do 
bairro Campos Elíseos. 

A Secretaria Planejamen-
to afirmou, em nota, que o 
que está em andamento no 
local ainda não é a execu-
ção do projeto. “O Estudo 
de Impacto de Vizinhança 
referente à obra de constru-
ção do Instituto Federal es-
tá em análise pelos órgãos 
municipais. No local está em 
andamento apenas um tra-
balho de adequação do espa-
ço para implantação futura”, 
diz a nota.

Já a assessoria de im-
prensa do IF afirmou que 
cumpriu todas as exigências 
municipais. “A construtora 
protocolou os projetos junto 
à Prefeitura em 8 de maio de 
2025, dentro do prazo de 90 
dias, prazo este previsto em 
Termo de Ajustamento de 
Conduta firmado com o Mi-
nistério Público. O Alvará de 
Construção foi expedido em 
15 de maio, e desde então, os 
trabalhos se concentraram 
na limpeza do terreno, reti-
rada de entulhos e podas de 
árvores, além de demolições 
preparatórias”, ressalta.

ViZiNHANÇA

Obra do Instituto 
Federal começa sem 
avaliação de impactos
Com intervenções em andamento desde maio, órgão apresentou há uma 
semana um estudo exigido pela prefeitura para grandes projetos 

Placa do governo federal na área do futuro instituto: confusão de datas

Guilherme Sircili

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Projeto tem confusão de datas

Além da falta de apro-
vação do EIV, o projeto do 
Instituto Federal em Ribei-
rão também é marcado pela 
confusão de datas. 

Na placa instalada pelo 
governo federal no terreno, 
a informação é de que os tra-
balhos tiveram início em ja-
neiro deste ano. O próprio 
IF desmentiu a informação.

“Apesar de a placa in-
dicar início em janeiro de 
2025, a Ordem de Início 
de Serviços nº 03/2025 foi 
emitida em 17 de fevereiro 

de 2025, em razão do crono-
grama vinculado à liberação 
orçamentária”, informou o 
órgão ao Jornal Ribeirão.

Na mesma nota, o IF diz 
que o alvará da obra foi emi-
tido em maio. O site da pre-
feitura, contudo, indica uma 
“visita de representantes do 
instituto às obras do cam-
pus” em abril. Na época, es-
tiveram na cidade o secretá-
rio de Educação Profissional 
do MEC, Marcelo Bregagno-
li, e o reitor do IFSP, Silmá-
rio Santos,

O projeto fo IFSP em Ribeirão 
Preto prevê um investimento de 
cerca de R$ 30 milhões do PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento). Quando estiver 
pronto, o prédio terá capacidade 
para até 1.400 estudantes em 
10 cursos técnicos integrados ao 
Ensino Médio.

No futuro, a unidade deverá 
oferecer também ensino superior 
e pós-graduação, dentro do 
modelo de verticalização do 
ensino adotado pelo IFSP.

A previsão inicial era de 
entrega do campus em janeiro 
de 2026, mas a instituição já 
anunciou atraso no cronograma.

CAMPUS TERÁ 

CAPACIDADE PARA ATÉ 

1.400 ESTUDANTES

Até a conclusão das obras, 
a Comissão de Implantação 
do IFSP deve definir eixos 
tecnológicos e cursos do Campus 
Ribeirão Preto através de 
audiências públicas. 

Os dois primeiros cursos 
definidos foram: Desenvolvimento 
de Sistemas e Internet das 
Coisas (IOT), ambos integrados 
ao ensino médio.

Também foi apontado o curso 
de graduação de Licenciatura 
em Matemática e Computação. 
A previsão é de que os cursos se 
iniciem gradativamente a partir 
de 2026 com a entrega do prédio 
pela construtora.  

CURSOS SÃO DEFINIDOS 

EM PARCERIA COM A 

COMUNIDADE

Ribeirão Preto, 4 a 10 de dezembro de 2025  |  5JORNAL RIBEIRÃO



6  |  Ribeirão Preto, 4 a 10 de dezembro de 2025 JORNAL RIBEIRÃO



ENTRE
  ViSTA  DE

Quinta

A ribeirão-pretana Da-
nielle Marques, fundadora 
do hub de inovação “Do Si-
lêncio ao Silício”, acaba de 
entrar para a lista do Most 
Influential People of African 
Descent (MIPAD) 2025, ini-
ciativa apoiada pela ONU 
que reconhece as 100 pes-
soas mais influentes de as-
cendência africana no mun-
do. Selecionada na categoria 
40 Under 40, Danielle é hoje 
uma das principais vozes bra-
sileiras na pauta de inclusão, 
tecnologia e impacto social.

Criada no bairro João 
Rossi, na periferia de Ri-
beirão Preto, ela transfor-
mou sua trajetória — que 
vai de uma vaquinha onli-
ne para visitar o Vale do Si-
lício à criação de um hub 
que já levou 20 empreende-
dores negros para imersões 
internacionais — em plata-
forma de acesso e formação. 
Seu trabalho conecta educa-
ção, inovação e diversidade, 
abrindo portas para quem 
historicamente ficou fora do 
centro do setor tecnológico.

“Do Silêncio ao Silício é 
sobre como tiramos essas 
inovações criadas dentro 
da periferia e as projetamos 
em algo muito maior”, rela-
ta, acrescentando que quem 
cresce nas periferias, como 
ela, acaba desenvolvendo 
habilidades essenciais para 
empreender. “Mas esse em-
preendedorismo é movido 
pela necessidade, na maio-
ria das vezes”, conta.

Reconhecida também pe-
la MIT Technology Review, 
Forbes Under 30 e pelo prê-
mio Geração Glamour, Da-
nielle pesquisa os impactos 
da inteligência artificial nas 
comunidades negras e lide-
ra iniciativas que aproxi-
mam jovens periféricos do 

empreendedorismo digital. 
Nesta Entrevista de Quinta, 
ela fala sobre sua trajetória, 
o futuro da tecnologia e por 
que acredita que “a perife-
ria é a chave para as grandes 
transformações”. Confira.

A senhorita se tornou 
uma referência no em-
preendedorismo. Como 
essa história começou?

Os primeiros exemplos 
que tive de empreendedores 
foram meus pais. Mas, como 
a imensa maioria dos bra-
sileiros, os negócios eram 
abertos por necessidade, 
não por oportunidade. De-
morei anos para entender 
que o empreendedorismo 
também poderia ser uma 
identificação de mercado. 
Crescer em uma comunida-
de periférica, onde as opor-
tunidades são escassas, me 
fez buscar soluções e encon-
trar caminhos.

E quando decidiu em-
preender?

Trabalhei anos em call 
center e entrei em uma star-
tup brasileira do setor imo-
biliário. Fazia atendimento, 
mas queria crescer. Enten-
di que minhas habilidades 
— comuns na periferia — ti-
nham tudo a ver com ino-
vação.
Quando concluí minha 
primeira graduação e 
já estava no mercado, 
senti falta de pessoas 
negras em cargos de li-
derança. Mais da me-
tade dos empreende-
dores do país é negra; 
no entanto, dados do 
Sebrae mostram que, 
em geral, esses negó-
cios são menos lucra-
tivos e têm baixa for-
malização. Percebi 
essa realidade e enten-
di que eu precisava ser 
um fator de mudança.

Hoje trabalho com diver-
sidade e inclusão em tecno-
logia. Meu conselho é buscar 
referências, mentores e usar 
redes como o LinkedIn para 
aprender e criar conexões. 
Pedir ajuda é essencial.

Ser da periferia tor-
nou o processo mais di-
fícil?
A periferia é a cha-
ve para as grandes 
transformações. O 
que criamos quando 
temos acesso é revo-
lucionário. Eu tra-
balho desde os 14 
anos.  Acredito que 
não existem pessoas 
mais aptas a ocupar 
alguns cargos do que 
pessoas da perife-
ria, porque a maio-
ria das habilidades 
requisitadas no mer-
cado de trabalho são 
comuns no nosso 
dia a dia para a nos-
sa sobrevivência. A 
periferia é muito po-
tente nesse senti-
do, porque estamos 
o tempo todo crian-
do por conta da ne-
cessidade de sobre-
vivência.

Acredita que a senho-
rita é um exemplo?

É um desafio, mas o que 
tem me ajudado é olhar para 
minha história com orgulho. 
Porque eu penso “pô, eu lim-
pava o banheiro da balada 
enquanto os meus amigos 
da faculdade estavam cur-
tindo a festa. E hoje em dia, 
eu tenho a possibilidade de 
curtir a balada com eles”. Eu 
tento olhar pra essa Danie-
le e falar “que bom que vo-
cê não desistiu, que você te-
ve coragem”. Nesse sentido, 
sou negra e periférica. Pen-
so que posso ser considera-
da, sim, um exemplo. 

E como surgiu o Va-
le do Silício nessa his-
tória?

Eu estava em transi-
ção de carreira, trabalhava 
no atendimento do Quin-
to Andar e havia passado 
no mestrado pesquisando 
startups negras. Quando 
percebi que quase nenhu-
ma pessoa negra falava so-
bre inovação, decidi que 
queria me tornar especia-
lista na área. Paguei o pro-
grama com minhas econo-
mias, mas não tinha como 
arcar com a viagem. Um 
amigo sugeriu uma vaqui-
nha; relutei, mas escrevi 
um texto contando minha 
trajetória. O post viralizou 
e consegui o valor para via-
jar.

Como nasceu o proje-
to Do Silêncio ao Silício?

Voltei do Vale cheia de 
anotações e preocupada com 
o impacto da automação so-
bre trabalhadores periféri-
cos. Do Silêncio ao Silício 
é sobre como tiramos essas 
inovações criadas dentro da 
periferia e as projetamos em 
algo muito maior, como o 
Vale do Silício.

Ao mesmo tempo, muita 
gente queria viver a expe-
riência da imersão, mas não 
tinha acesso. Minha pesqui-
sa mostrava que apenas fun-
dadores com formação in-
ternacional conseguiam 
investimento, e apenas 5% 
da população negra chega às 
universidades americanas. 
Pensei: por que não criar es-
sa oportunidade?

Reuni amigos, fecha-
mos parceria com a StartSe 
e lançamos 10 bolsas para 
empreendedores. A ideia é 
construir uma comunida-
de e criar redes para quem 
nunca foi alcançado por 
elas.

A senhorita já viveu 
autossabotagem? Como 
lida com isso?
Sim, frequentemen-
te. E acredito que 
isso seja rotina pa-
ra negros periféri-
cos, e exatamente 
por isso precisa ser 
combatido. Às ve-
zes me assusto com 
a responsabilidade 
do projeto. Para li-
dar, revisito minha 
trajetória: come-
cei a trabalhar ce-
do, conciliei estudo 
com dois empregos, 
enfrentei desafios 
grandes. Colocar tu-
do no papel me lem-
bra que não cheguei 
aqui por acaso. Ten-
to olhar minha his-
tória com orgulho e 
reconhecer minha 
coragem.

Quais mulheres te 
inspiram?

A Viola Davis. A história 
dela, marcada por violên-
cia e racismo, dialoga mui-
to com a minha infância. 
Ela me lembra que, diante 
do que já vivi, nenhum caos 
do dia a dia pode me derru-
bar. Suas dores transforma-
das em potência me inspi-
ram profundamente.

Aliás, é nítido como mui-
tas mulheres estão crescen-
do no setor de inovação e 
liderando as próprias em-
presas. Neste ano, inclusi-
ve, levamos pela primeira 
vez uma mulher negra trans 
na imersão.

E quais os próximos 
passos?

Existem diversos luga-
res como o Vale do Silício 
no mundo — especialmente 
no Brasil —, então quero co-
nhecer e compartilhar esses 
ecossistemas.

‘A periferia é 
a chave para 
as grandes 
transformações’

Danielle Marques, empreendedora ribeirão-
pretana que cresceu no João Rossi, está 
na lista de pessoas afrodescentes mais 
influentes do mundo em 2025 e fala sobre 
sua experiência no Vale do Silício Danielle Marques, empreendedora e ativista social de Ribeirão Preto

DIVULGAÇÃO
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ECONOMiA SUSTENTABILIDADE

A semente da mudança: 
o papel vital das ONGs na 
consciência ambiental

DECRETOS, LEIS E FISCALIZAÇÃO 
SÃO FERRAMENTAS ESSENCIAIS 
PARA A GESTÃO AMBIENTAL DE 
UMA CIDADE. NO ENTANTO, NENHUMA 
MUDANÇA SE SUSTENTA A LONGO PRAZO 
SEM O PILAR MAIS FUNDAMENTAL: A 
CONSCIÊNCIA DA POPULAÇÃO. 

De que adianta termos ecopontos se os cidadãos con-
tinuam descartando lixo em terrenos baldios? De que 
serve um plano de arborização se não houver engaja-
mento no cuidado com as mudas?

É exatamente nessa lacuna crucial – entre a lei e o 
hábito – que o trabalho das Organizações Não Governa-
mentais (ONGs) locais em Ribeirão Preto se revela in-
dispensável. Elas são o verdadeiro “chão da fábrica” da 
educação ambiental.

Enquanto o poder público muitas vezes se concen-
tra nas grandes estruturas e políticas, são essas organi-
zações da sociedade civil que descem ao nível do bair-
ro, da escola e do indivíduo. Elas traduzem a linguagem 
técnica da sustentabilidade para o dia a dia das pessoas, 
com uma agilidade e uma paixão que a burocracia rara-
mente permite.

Em muitos locais são as ONGs que promovem muti-
rões de limpeza em córregos, que organizam oficinas de 
compostagem em centros comunitários, que vão às sa-
las de aula falar sobre a importância do Aquífero Gua-
rani ou que lutam incansavelmente pela proteção da 
fauna urbana. Elas são a voz persistente que nos lem-
bra da nossa responsabilidade compartilhada pelo meio 
em que vivemos.

O grande diferencial desses grupos é a sua capilari-
dade. Elas nascem de cidadãos comuns que se recusam 
a aceitar passivamente um problema. Seja lutando pe-
la preservação de uma área verde específica, promoven-
do o ciclismo como transporte sustentável ou ensinan-
do crianças a criar hortas, as ONGs são a prova viva de 
que a iniciativa coletiva tem um poder de transforma-
ção imenso.

Esse trabalho, contudo, é árduo e muitas vezes invi-
sível, sobrevivendo de doações escassas e do esforço in-
cansável de voluntários. Elas são um patrimônio cívico 
da nossa cidade.

Apoiar essas organizações, seja com tempo, recursos 
ou simplesmente divulgando suas ações, não é um ato 
de caridade. É um investimento estratégico na constru-
ção de uma Ribeirão Preto mais consciente e resiliente. 
A mudança sistêmica que tanto almejamos começa com 
a semente da educação, e as ONGs são quem, paciente-
mente, a cultiva todos os dias.

*Engenheiro elétrico, professor da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA) da 
USP, em Pirassununga. Especialista em energia sustentável

FERNANDO DE LIMA CANEPPELE*
caneppele@usp.br

TECNOLOGIA

Quatro startups vincula-
das ao SUPERA Parque de 
Inovação e Tecnologia de 
Ribeirão Preto aparecem na 
edição 2025 do ranking 100 
Open Startups, um dos prin-
cipais levantamentos nacio-
nais sobre inovação aberta. 
In Situ, Dr. Fisiologia, Kido-
pi e IA Sense foram listadas 
entre as empresas que mais 
firmaram contratos e parce-
rias com grandes corpora-
ções ao longo do ano.

O ranking, referência no 
setor, avalia o grau de cone-
xão das startups com o mer-
cado, a maturidade das solu-
ções e o nível de validação 
obtido. Por reunir empre-
sas com resultados práticos, 
o levantamento se tornou 
um termômetro do avanço 
da inovação aberta no país.

Segundo o gerente de no-
vos negócios do SUPERA 
Parque, Eduardo Cicconi, a 
presença no ranking indica 
que as startups locais têm 
conseguido ganhar espaço 
em um ambiente cada vez 
mais competitivo. 

“O reconhecimento no 
100 Open Startups fortale-
ce toda a cadeia do ecossis-
tema de inovação do SUPE-
RA Parque. Rankings desse 
porte ampliam a visibilida-
de nacional e internacio-
nal das empresas, reforçam 
a credibilidade científica e 
tecnológica do ambiente 
e atraem novos investido-
res, pesquisadores e par-
ceiros corporativos”, afir-
ma Eduardo.

INOVAÇÃO
A adoção de práticas de 

inovação aberta cresce no 
país como estratégia para 
acelerar processos e aces-
sar tecnologias desenvolvi-
das fora das estruturas tra-
dicionais das empresas. Um 
estudo da Softex aponta que 
56,4% das corporações que 
utilizam essas práticas rela-
tam aumento de participa-
ção no mercado.

“O crescimento da ino-
vação aberta no país mos-
tra que ciência, tecnologia e 
mercado estão cada vez mais 
conectados. Ecossistemas 
como o SUPERA ganham 
relevância porque conse-
guem transformar pesquisas 
em soluções de alto impac-
to, criando pontes reais en-
tre startups, universidades 
e grandes empresas”, afirma 
Eduardo Cicconi.

O desempenho das star-
tups vinculadas ao SUPERA 
reforça o amadurecimento 
do ecossistema de Ribeirão 
Preto, marcado pela aproxi-
mação entre universidades, 

empresas e projetos tecno-
lógicos. O reconhecimento 
no ranking nacional aponta 
para um ambiente em evo-
lução e com potencial para 
ampliar conexões e novos 
desenvolvimentos nos pró-
ximos anos.

NOVAS STARTUPS
A SUPERA Incubadora 

de Empresas de Base Tec-
nológica selecionou 13 novas 
startups no processo de no-
vembro para compor a tur-
ma 2025.2. O edital recebeu 
33 inscrições e registrou au-
mento de 23% no número de 
aprovadas em relação à edi-
ção anterior.

As startups selecionadas 
atuam principalmente nos 
setores de Saúde, Automa-
ção e Agro — áreas que têm 
concentrado a maior de-
manda por soluções tecno-
lógicas no país. Todas pas-
saram por avaliação que 
considerou base tecnológi-
ca, qualificação das equipes 
e potencial de desenvolvi-
mento dos projetos.

DIVULGAÇÃO

Ribeirão tem 4 startups 
entre as cem maiores
Empresas são vinculadas ao SUPERA Parque; ranking da 100 Open 
Startups mede contratos e parcerias com grandes corporações

Supera Parque, a incubadora de empresas do Parque Tecnológico

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br
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o COMO ABRIR UMA EMPRESA  

  ANTES DO FINAL 

       DO ANO E APROVEITAR

Incentivos fiscais 
Formalização ainda em 2025 pode reduzir custos e organizar o planejamento tributário

O Brasil segue em alta na 
abertura de novos negócios, 
e empreendedores buscam 
informações para formalizar 
suas empresas antes do fi -
nal de 2025. A antecipação 
permite acesso a incentivos 
fi scais e organização tribu-
tária para iniciar 2026 com 
operações estruturadas. O 
país registrou mais de 4,15 
milhões de novas empresas 
em 2024, crescimento de 
9,8% em relação ao ano an-
terior. Entre janeiro e abril 
de 2025, foram abertas 1,8 
milhão de empresas, alta de 

24,4% sobre o mesmo perío-
do de 2024, segundo o Por-
tal Gov.br. O avanço é puxa-
do pelo setor de serviços e 
pela expansão do MEI, que 
permanece como principal 
porta de entrada para novos 
empreendedores.

A formalização até de-
zembro garante benefícios 
como a escolha antecipa-
da do regime tributário, o 
registro de despesas ainda 
em 2025 e a possibilidade 
de aproveitar incentivos fi s-
cais estaduais e municipais. 
Além disso, empresas consti-

tuídas antes do novo ano fi s-
cal têm mais previsibilida-
de para organizar o fl uxo de 
caixa e estruturar os relató-
rios fi nanceiros. “Abrir a em-
presa antes do encerramento 
do ano facilita a organiza-
ção tributária e reduz ris-
cos no início das atividades. 
Com planejamento, o em-
preendedor consegue avaliar 
o regime mais adequado e 
iniciar o próximo exercício 
com o CNPJ regularizado”, 
afi rma Claudio Matos, pro-
fessor e fundador da Kulti-
vi (www.kultivi.com), maior 

plataforma de ensino gratui-
to do país.

Os principais passos pa-
ra a abertura incluem a de-
fi nição do tipo de empresa 
(MEI, ME ou EPP), a escolha 
do CNAE, o registro na Jun-
ta Comercial, a emissão do 
CNPJ e a obtenção de licenças 
municipais e estaduais. O pla-
nejamento tributário anual, 
o registro de investimentos 
realizados ainda em 2025 e 
o acompanhamento contábil 
contribuem para maximizar 
vantagens fi scais e manter a 
conformidade legal.

DICAS PARA MAXIMIZAR 

BENEFÍCIOS FISCAIS
EMPREENDEDORES QUE DESEJAM OTIMIZAR 

IMPOSTOS E DESPESAS DEVEM CONSIDERAR:

•  PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO ANUAL: Análise despesas 

e receitas projetadas para escolher o regime mais 

econômico;

•  REGISTRO DE INVESTIMENTOS: Bens e equipamentos 

adquiridos antes do fechamento do ano podem gerar 

deduções fi scais;

•  CONSULTORIA CONTÁBIL: Contadores especializados 

auxiliam na formalização, no cálculo de impostos e na 

manutenção da conformidade.

A abertura de empresa antes do fi nal do ano não é 

apenas uma etapa burocrática, mas uma oportunidade 

estratégica para organizar fi nanças, aproveitar incentivos 

fi scais e garantir que o negócio comece 2026 com o 

CNPJ ativo e operações planejadas. “Com planejamento 

adequado, escolha correta do regime tributário e suporte 

contábil, é possível reduzir riscos, otimizar impostos e 

preparar a empresa para crescer de forma sustentável”, 

completa Matos.

O PASSO A PASSO 

DETALHADO 

PARA ABRIR UMA 

EMPRESA ANTES 

DO FIM DO ANO

ESCOLHA 
DO TIPO DE 
EMPRESA: 
Analise se o negócio 

se enquadra como 

MEI, microempresa 

(ME) ou empresa 

de pequeno 

porte (EPP). Cada 

modalidade 

tem limites de 

faturamento 

e obrigações 

diferentes

DEFINIÇÃO DO CNAE: 
O código de atividade econômica é essencial para o 

enquadramento tributário e a emissão de notas fi scais. 

Realize a consulta CNAE para garantir conformidade

REGISTRO NA JUNTA COMERCIAL: 
Formalize a abertura do negócio e obtenha o NIRE 

(Número de Identifi cação do Registro de Empresas)

CADASTRO NO CNPJ: 
Solicite o registro junto à 

Receita Federal e defi na 

o regime tributário mais 

vantajoso

OBTENÇÃO 
DE ALVARÁS E 
LICENÇAS: 
Verifi que as exigências 

municipais ou estaduais 

para o funcionamento do 

negócio

ABERTURA DE CONTA BANCÁRIA EMPRESARIAL: 
Separe fi nanças pessoais das contas da empresa, facilitando o 

controle fi nanceiro e a gestão do fl uxo de caixa

1
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MERCADO | VEÍCULOS AUTO FOCO

GABRIEL YUKI

Ferrari F40

POUCOS CARROS 
CONSEGUEM CARREGAR 
UM STATUS TÃO ABSOLUTO 
QUANTO A FERRARI F40. LANÇADA 
EM 1987, ELA NÃO FOI CRIADA APENAS 
PARA COMEMORAR OS 40 ANOS 
DA MARCA FOI CONCEBIDA PARA 
MOSTRAR AO MUNDO O ÁPICE DA 
ENGENHARIA DE MARANELLO 

Em sua forma mais pura, na época em que a Fer-
rari ainda se guiava mais pelo instinto do que pelos 
algoritmos.

A F40 ficou marcada como o último carro apro-
vado pessoalmente por Enzo Ferrari, um detalhe que 
transforma qualquer simples ficha técnica em heran-
ça histórica. E legado é justamente o que ela entre-
ga: um supercarro que não se preocupava em agra-
dar, mas sim em provocar.

Enquanto outras fabricantes buscavam conforto e 
tecnologia, a Ferrari decidiu ir na contramão. Criou 
um carro leve, agressivo e quase primitivo no inte-
rior. Nada de rádio, nada de carpete, nada de mimos. 
Só fibra de carbono, kevlar e um V8 biturbo pronto 
para arrancar o ar de quem encosta no acelerador.

Com seus 478 cv, a F40 atingia 324 km/h, tornan-
do-se o carro de rua mais rápido do mundo em seu 
lançamento. Mas o que impressiona até hoje não é 
o número é o comportamento. O turbo lag colossal, 
seguido por uma explosão brutal de potência, fazia 
(e ainda faz) pilotos experientes segurarem firme no 
volante. Não existe controle de tração, estabilida-
de ou qualquer tipo de “salva-vidas eletrônico”. Na 
F40, quem manda é o pé direito e quem erra, paga.

Originalmente limitada a 400 unidades, a deman-
da mundial fez o número saltar para 1.315 exempla-
res. Mesmo assim, continua sendo uma das Ferraris 
mais desejadas da história. Em leilões, cada uma é 
tratada como obra de arte, com preço de obra de arte.
A F40 NÃO É SÓ UM SUPERCARRO. 
É UM MANIFESTO. É A FERRARI 
DIZENDO AO MUNDO QUE ÀS VEZES A 
ENGENHARIA PRECISA SER SELVAGEM, 
E QUE A EMOÇÃO DE PILOTAR NÃO 
CABE EM SENSORES OU TELAS.

E talvez seja justamente por isso que, quase qua-
tro décadas depois, ela ainda seja considerada por 
muitos a Ferrari definitiva aquela que não tenta ser 
perfeita, mas inesquecível. Para mais histórias como 
essa siga @autoforp

O Nissan Kait chega esse 
mês em todas as concessio-
nárias da marca no Brasil e, 
em seguida, passa a ser co-
mercializado em vários ou-
tros países da América Lati-
na. Com isso, os clientes da 
região serão os primeiros a 
conhecerem o modelo, que 
tem dimensões que o fazem 
se posicionar como uma op-
ção diferenciada para quem 
busca espaço interno, qua-
lidade e bom nível de equi-
pamentos no segmento de 
SUVs compactos. São 4,30 
m de comprimento, 1,76 m 
de largura, 2,62 m de en-
tre-eixos e um porta-malas 
com capacidade para 432 li-
tros de carga.

Assim, o modelo se soma 
ao novo Kicks e complemen-
ta a renovada oferta de pro-
dutos da marca no segmento 
de SUVs no mercado.

“O projeto do Nissan Kait 
se vale da expertise mun-
dial da Nissan no desenvol-
vimento de SUVs para inte-
grar soluções que atendem 
aos consumidores da Améri-
ca Latina, reforçando nossa 
participação nesse competi-
tivo e crescente segmento. É 
um carro que temos a hon-
ra de produzir e comerciali-
zar primeiro no Brasil e na 
América Latina e tenho cer-
teza de que vai conquistar 
os clientes de toda a nossa 
região. Herdando de nossa 
plataforma campeã de ven-
das os principais elementos 
de robustez, reparabilidade 
e qualidade”, afirmou du-
rante o evento de apresen-
tação mundial do veículo, 
Guy Rodríguez, presidente 
da Nissan América Latina.  

O Nissan Kait é o segun-
do SUV anunciado como 
parte do investimento de 
R$ 2,8 bilhões para o Brasil 
– o primeiro foi o novo Nis-
san Kicks. Um montante que 
permitiu a transformação do 
já moderno Complexo In-
dustrial de Resende, que re-
cebeu novos equipamentos, 
novos postos de trabalho e 
robôs, além de adotar novos 
processos de manufatura. O 
lançamento do novo carro 
representa, ainda, a conso-
lidação da unidade indus-
trial como hub de exporta-
ção, já que a previsão é de 
que o Nissan Kait seja envia-
do para mais de 20 países.

A primeira aparição pú-
blica do Kait foi realizada 

LANÇAMENTO

Com produção nacional, 
Nissan Kait é apresentado
Modelo é mais uma aposta da marca no segmento de SUVs com 
produção no complexo automotivo de Resende, no Rio de Janeiro

em um evento para cerca de 
400 convidados na cidade 
de São Paulo. Nele, a Nis-
san confirmou que o novo 
modelo dá sequência à che-
gada ao mercado da nova 
geração de SUVs da marca, 
iniciada com o lançamento 
do novo Kicks. 

Como parte dessa es-
tratégia, a empresa tam-

bém anunciou que, no fim 
de 2026, iniciará no país 
as vendas do emblemático 
utilitário esportivo Nissan 
X-Trail, equipado com a tec-
nologia e-POWER, que ga-
rante a tração 100% elétrica 
do carro com a flexibilidade 
de abastecimento em pos-
tos de combustíveis tradi-
cionais.  

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Primeira aparição pública do Nissan Kait foi realizada em São Paulo

Modelo foi apresentado mundialmente no Brasil

Evento também marcou a confirmação de chegada do Xtrail

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br
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ESPORTES WILSON ROCHA

Nesta terça-feira (2), o 
Supremo Tribunal Federal 
estabeleceu um marco re-
levante sobre os limites da 
responsabilização criminal 
no esporte. A Segunda Tur-
ma, por 2 votos a 1, conce-
deu habeas corpus ao late-
ral Igor Cariús, investigado 
por supostamente forçar um 
cartão amarelo no Brasilei-
rão de 2022 para favorecer 
apostas esportivas. Para os 
ministros Gilmar Mendes e 
Dias Toffoli, a conduta atri-
buída ao jogador não confi-
gura crime previsto na Lei 
Geral do Esporte, pois rece-
ber um único cartão amare-
lo não seria suficiente para 
alterar o resultado de uma 
partida ou influenciar de 
forma concreta o andamen-
to de um campeonato.

A decisão reverteu en-
tendimento anterior da 
Justiça comum, que havia 
aceitado denúncia contra o 
atleta. No entanto, a absol-
vição criminal não impede 
sanções esportivas: o ST-
JD já havia punido Cariús 
com 360 dias de suspen-
são por ato antidesportivo. 
Especialistas em integrida-
de esportiva demonstram 
preocupação com o prece-
dente, argumentando que 
manipulação não se limita 
ao placar — o acúmulo de 
cartões pode afetar classi-
ficação, rebaixamento e va-
gas em competições.

O debate ganhou força 
também por outro caso re-
cente. Bruno Henrique, do 
Flamengo, foi punido pe-
lo STJD por supostamente 

HABEAS CORPUS

STF livra jogador de processo 
por envolvimento com apostas
Lateral Igor Cariús recebeu um cartão amarelo em troca de R$ 30 mil

forçar um cartão no Brasi-
leirão de 2023, mas teve a 
suspensão derrubada, res-
tando apenas multa. Na es-
fera judicial, contudo, ele 
se tornou réu por possível 
participação em esquema de 
fraude ligado a apostas. A 
decisão do STF, ao afirmar 
que provocar cartão ama-
relo não configura crime, 
pode influenciar processos 
semelhantes ainda em an-
damento.

Como jornalista esporti-
vo penso que esta é só mais 
uma vergonhosa decisão do 
nosso STF. Primeiro por-
que penso que este tribu-

nal tem coisas muitas sérias 
para julgar em um país que 
vive um colapso de corrup-
ção. Segundo porque o es-
porte já tem o seu próprio 
tribunal, o Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva. E 
por último que esta decisão 
abri um caminho sem pre-
cedentes para manipulação 
de jogos favorecendo casa de 
apostas. Em tempo, Francis-
co Schertel Mendes, filho do 
ministro Gilmar Mendes, é 
diretor-geral do IDP, insti-
tuição que gerencia a CBF 
Academy, o braço da enti-
dade para cursos ligados ao 
futebol.

PAULO PAIVA/SPORT CLUB DO RECIFE

Igor Cariús está livre de processo criminal após decisão do STF

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Botafogo fará quatro jogos ao lado de sua torcia no Paulistão

DIVULGAÇÃO

PALMEIRAS VEM A RIBEIRÃO
Já saiu a tabela do Paulistão 2026. O Botafogo fará quatro jogos 

dentro de casa e quatro fora. O Palmeiras será o time grande que 
irá jogar na cidade. A partida está marcada para o dia 1 de fevereiro 
no estádio Santa Cruz. A formula de disputa como já citamos aqui 
nesta coluna será a mesma da Champions League, não havendo 
confronto de grupos e jogos somente de ida. Os oito primeiros 
colocados avançam de fase em jogos únicos nas Quartas De Final, 
assim será também na Semi Final.

PARABÉNS FLAMENGO
Os nosso parabéns ao Clube de Regatas Flamengo, Campeão 

da Libertadores da América pela quarta vez – 1981, 2019, 2022 
e 2025. Um título merecido, o Mengâo chegou a decisão mais 
inteiro, investiu pesado em contratações, tem sido um exemplo 
de administração nos últimos anos. Um ano espetacular para os 
flamenguistas. Em 2025 conquistou: Taça Guanabara, Campeonato 
Estadual, Super Copa do Brasil e o Brasileirão. E ainda tem a Copa 
Intercontinental pela frente que começa a semana que vem. O 
adversário do primeiro jogo será o Cruz Azul do México.

CONHEÇA O TIME DO LEÃO
O Comercial está quase pronto e bem adiantado para o 

Campeonato Paulista da Série A4 que vai começar em fevereiro 
do próximo ano. Segundo o treinador faltam poucas peças, e ele 
pretende esperar para ver quais são as posições mais carentes 
para pedir mais contratações, mas se diz saitisfeito até agora. Nesta 
sexta feira(5), o time fará seu primeiro jogo treino em Jaú contra o 
XV de Jaú. Conheça o elenco já a disposição do treinador. Goleiros: 
Jeferson, Orué Chacin e Cássio (base). Zagueiros: Lucas Lima, 
Cristhian Gabriel, Vyctor e Mauro (base). Laterais: Petuba, Arthur 
Mascaro (base) e Alex Silvério. Volantes: Felipe Mian, Fofão, Vinícius, 
Lukaku (base) e Rafael (base). Meias: Gabriel Chiari (base), DVD 
(base) e Vitinho (base). Atacantes: Kauan Gomes, Pablo, Éder 
(Base), Micael, Paulo Victor e Gustavo.

JOGOS EM CASA

Noroeste
Primavera
Palmeiras
Capivariano

JOGOS FORA DE CASA

Velo Clube
RedBull
Novorizontino
Guarani
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CULTURA

Outra oficina prevista 

no festival é a “Percurtindo 

Reciclando – Música e Ritmo 

com Materiais Reutilizáveis” 

que convida o público 

a transformar objetos 

descartados do dia a dia em 

instrumentos de percussão.

A atividade propõe uma 

vivência sonora e educativa 

que celebra a cultura popular 

brasileira e a força da arte. 

Durante o encontro, os 

participantes aprendem 

batidas e levadas inspiradas 

em ritmos nacionais, divididos 

em grupos de instrumentos. 

Ao final, será realizada uma 

apresentação coletiva.

A oficina é voltada a 

pessoas de todas as idades 

interessadas em música, 

meio ambiente e experiências 

colaborativas. As inscrições 

são gratuitas e devem ser 

feitas antecipadamente 

pelo site. Além da oficina, o 

Percurtindo será responsável 

por abrir a programação 

musical do Pow Festival, no 

sábado, 6 de dezembro.

RECICLÁVEIS 

VÃO VIRAR 

INSTRUMENTOS 

MUSICAIS

HUMOR | JOSÚ BARROSO

No universo de Star 
Wars, o sabre de luz repre-
senta muito mais do que um 
instrumento de combate. 
Ele traduz valores, propósi-
to e a jornada de cada per-
sonagem. É essa dimensão 
simbólica que o POW Festi-
val leva ao público na Ofici-
na de Combates com Sabres 
de Luz, experiência que con-
vida participantes a viven-

ciar técnicas de movimento 
e expressão corporal inspi-
radas na saga. A atividade é 
voltada para maiores de 11 
anos e integra a programa-
ção do evento nos dias 6 e 7 
de dezembro, no espaço A 
Fábrica, em Ribeirão Preto.

“A iniciativa reforça a vo-
cação do festival em apro-
ximar a cultura pop de ex-
periências presenciais e 
educativas, conectando 
fãs, curiosos e entusiastas 
da criatividade em um am-

biente de troca, descober-
ta e convivência”, comenta 
Rodrigo Carlomagno, Head 
dos Projetos Institucionais 
do Instituto SEB, promotor 
do evento.

A oficina, realizada em 
quatro horários durante os 
dois dias de evento, será 
conduzida por Rodrigo Mo-
reno, radiologista, professor 
de pós-graduação e mem-
bro fundador do Blades Sa-
ber Team, grupo pioneiro 
no Brasil dedicado à prática 

e performance com sabres 
de luz. Há mais de 15 anos, 
Moreno pesquisa constru-
ção coreográfica e disciplina 
corporal aplicada aos com-
bates cênicos, unindo técni-
ca e narrativa.

A participação na ativi-
dade é gratuita. O ingresso 
para o evento também deve 
ser retirado antecipadamen-
te no site do evento. A par-
ticipação será por ordem de 
chegada no dia, sem possi-
bilidade de reserva.

STAR WARS

Que a força esteja 
com você: oficina 
de sabres de luz 
agita fãs no Pow 
Festival
Realizada em quatro horários durante os dois 
dias de evento, atividade será conduzida por 
Rodrigo Moreno, do Blades Saber Team

Divulgação

Proposta é aproximar o imaginário da prática, de forma acessível

DA REDAÇÃO
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CRUZADAS

MEMÓRIA

HÁ MAIS DE 70 ANOS - Lago da Universidade de São Paulo, em foto 
de 1953, com o Prédio Central ao fundo. O Lago foi construído em 
1942, como elemento pisagístico da então Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto. Até a década de 1980, era permitido nadar e pescar 
no lago, o que acabou por ser proibido. Ainda hoje, o local é um dos 
pontos turísticos de Ribeirão.

HORÓSCOPO

Divulgação

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 1

3/ego — one. 4/relé — saga. 5/fisco — rapel — shirt.

CRGR

ATAREFADO

INABILITAM

TPMESADA

PIADACOOR

GORESSI

BALAITALA

SHIRTEGO

DOATRACA

ECLAAM
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ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

Sua coragem e proatividade estão em alta, 
especialmente no trabalho e ao buscar novas 
experiências. A Lua Cheia no dia 4 pode gerar 
pequenos atritos por divergências de opinião; 
tente se desconectar das expectativas 
externas para manter o equilíbrio. Após o dia 
7, a entrada de Vênus em Sagitário estimula 
viagens e a busca por conhecimento. No 
amor, o clima é de aventura e paixão; use 
sua comunicação para resolver pendências. 
Invista em atividades físicas ao ar livre. É um 
bom momento para socializar e fortalecer 
laços.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

As estrelas favorecem a vida financeira; 
este é um período crucial para a gestão 
dos seus recursos. A Lua Cheia no dia 
4 pede responsabilidade, cuidado com 
gastos impulsivos e foco em ganhos 
extras. Sua determinação no trabalho 
trará bons resultados, mas negociações 
exigem atenção redobrada. No amor, a 
fase pede que você se aprofunde em laços 
de confiança e compartilhe expectativas. 
Priorize o autocuidado e o bem-estar. Evite 
imprudências e busque a solidez em suas 
escolhas.

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

A Lua Cheia no seu signo, dia 4, ilumina 
suas necessidades emocionais e 
intelectuais, sendo um momento de grande 
autoconhecimento. Sua confiança está em 
alta, o que favorece o sucesso profissional 
e novos contatos. No entanto, o ego pode 
aflorar nas relações, dificultando acordos; 
reforce as afinidades em vez de alimentar 
conflitos. Após o dia 7, o amor ganha leveza, 
expansão e liberdade. Mantenha a mente 
rápida e criativa, mas tome cuidado para não 
se sobrecarregar com excesso de informação.

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

É essencial “pegar leve” para evitar 
sobrecarga emocional e física, especialmente 
no início da semana, que pode trazer 
nostalgia e emoções intensas. Sua intuição 
no trabalho está afiada, mas é melhor 
manter os planos em segredo por enquanto. 
A maturidade emocional será testada. 
Evite tomar decisões importantes sob 
forte influência de sentimentos. No amor, 
o mistério aumenta a paixão; cuide dos 
vínculos familiares e de seu espaço interno. A 
Lua transitando em signos de Água estimula 
o autocuidado.

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

Você estará rodeado de boas energias nas 
amizades e terá a chance de inovar no 
trabalho. Este é um mês de potencialização 
da sua presença e destaque. A Lua Cheia 
pode gerar desconforto em grupos ou 
redes sociais; diminua sua exposição para 
preservar sua intimidade e bem-estar. 
Fortalecer vínculos e renovar o romance 
com criatividade pode trazer muita alegria. 
O período é oportuno para mostrar seus 
talentos e agarrar chances. Invista em 
práticas que renovem sua energia e 
autoconfiança.

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

Os resultados positivos no trabalho estão 
próximos, desde que você mantenha o 
foco e a organização. O mês de dezembro 
desbloqueia caminhos para clareza e novas 
oportunidades em sua rotina. A Lua Cheia 
ilumina suas metas de carreira, pedindo uma 
revisão dos seus prazos e estratégias. No 
amor, a estabilidade está favorecida, e um 
interesse por alguém mais experiente pode 
surgir. É um bom momento para servir aos 
outros e se adiantar a problemas futuros. 
Cuidado com o excesso de detalhes e não se 
cobre tanto.

LIBRA
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

O equilíbrio e a harmonia marcam este 
período. Vênus, seu planeta regente, 
te deixa mais gracioso. A criatividade 
no trabalho está em alta, e no âmbito 
pessoal, o desejo por aventuras se 
intensifica. A Lua Cheia em Gêmeos tem 
tudo a ver com aprendizados e um senso 
de que você está pronto para os desafios. 
Após o dia 7, Vênus em Sagitário suaviza 
o clima afetivo, abrindo espaço para 
leveza e parcerias equilibradas. É hora de 
apostar em práticas que renovem suas 
energias e fortaleçam as relações.

 ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

A primeira parte da semana pede uma 
troca profunda e honesta no amor, com 
Mercúrio te dando visão ampla para resolver 
questões. Você está em uma jornada de 
poder e renascimento; analise o potencial 
oculto em suas finanças, mas tome decisões 
com critério. A Lua Cheia traz à tona 
questões financeiras e a necessidade de 
gestão responsável. Após o dia 7, as relações 
ficam mais expansivas. Use a escrita ou 
a meditação para curar a alma e revelar 
verdades.

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

O Sol no seu signo te confere grande 
entusiasmo, autoconfiança e vitalidade. 
O período é de expansão, favorecendo 
viagens, novas conexões e aventuras 
no amor. O clima é excelente para 
fazer ajustes nos relacionamentos e 
fortalecer laços. Contudo, a energia 
intensa pode trazer mudanças repentinas 
ou atritos. É essencial refletir sobre 
prioridades e limites pessoais para não se 
sobrecarregar. Investir em conhecimento 
e viver com visão é seu mapa de alegrias 
infinitas em dezembro.

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

É hora de plantar planos firmes. Invista 
na saúde e na organização, pois sua 
determinação é a fundação para triunfos 
eternos. No trabalho, o foco e a conexão 
com um mentor abrirão caminhos. A 
semana pede admiração prática no 
amor, fortalecendo relações com solidez 
e maturidade. A reflexão durante curtas 
caminhadas ajudará a alinhar suas 
ambições. Com a energia de Capricórnio 
em destaque neste mês, decisões 
coerentes renderão mais do que grandes 
improvisos.

AQUÁRIO
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

Você terá facilidade para se conectar 
com os outros e tem a mente cheia de 
projetos inovadores. O momento é perfeito 
para se reinventar e colocar as ideias em 
prática, pois as tendências favorecem 
conexões e crescimento rápido. Aposte 
na sorte e use a criatividade no trabalho. 
No amor, debata futuros e una mentes 
em revolução; o dia promete romance 
e união transformadora. Teste inovações 
financeiras, mas com surpresas que 
rendem. Use a natureza para recarregar 
sua essência.

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

Sua sensibilidade estará aguçada, 
facilitando a identificação de caminhos 
certos. O foco no trabalho será importante. 
O mês favorece encontros, conversas 
profundas e decisões que trazem paz 
ao coração. A Lua Cheia pede que você 
harmonize sua rotina e saúde, evitando 
a sobrecarga. No amor, sussurre afeto 
intuitivo para aprofundar com encanto, 
mas atenção ao ciúme. Pode ser um 
período para reabrir as portas para antigos 
amores. Infunda magia no seu dia e 
medite para sincronizar suas visões.
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ENTRETENiMENTO
agenda

O espetáculo Nochebue-
na Flamenca leva ao pal-
co do Teatro Arena Porão 
a força emocional e simbó-
lica da dança flamenca, ce-
lebrando o Natal por meio 
das quatro chamas que ilu-
minam a alma humana: Me-
mória, Esperança, Amor e 
Alegria. Em uma aldeia an-
daluza mergulhada na escu-
ridão, a protagonista Lucía 
revive lembranças ances-
trais e redescobre a essên-
cia do flamenco, em uma 
montagem que une profis-
sionais e estreantes em um 

elenco plural. Idealizado por 
Carol Robatini, o espetáculo 
valoriza a coragem, a entre-
ga e a emoção de artistas de 
diversas idades e trajetórias.

NOCHEBUENA FLAMENCA — CASA AURA 
FLAMENCA
Sábado (6/12) e domingo (7/12), às 
18h e 20h30
Teatro Arena Porão – Rua 21 de Abril, 
375, Vila Tibério
Ingressos: R$ 80
Vendas: Sympla
https://www.sympla.com.br/evento/
nochebuena-flamenca---danCa-e-
mUsica/3203802

DANÇA

Flamenco em cena

DIVULGAÇÃO

Elenco de Nochebuena Flamenca reúne artistas profissionais e estreantes 
em uma celebração flamenca do espírito natalino

A palestra-show Entre o 
Picadeiro e a Pista chega à 
Biblioteca Sinhá Junqueira 
reunindo artistas drag, cir-
censes e produtoras cultu-
rais para discutir arte, corpo 
e diversidade. Mediado por 
Dani Barros — que inter-
preta a figura híbrida Allan 
King — o encontro promove 
bate-papos, apresentações e 
reflexões sobre criação ar-
tística, redes comunitárias 
e vivências LGBTQIAPN+. 
Participam as Irmãs Cola, a 

artista circense Karina Bre-
dariol e a produtora Elia-
ra Alves, em uma atividade 
que integra o projeto “Perigo 
na Pista, Allan King – Circo 
Drag Brasil”.

PALESTRA-SHOW ENTRE O PICADEIRO 
E A PISTA
Sábado (6/12), às 16h
Biblioteca Sinhá Junqueira – Rua Duque 
de Caxias, 547, Centro
Entrada gratuita
Classificação: Livre

PICADEIRO

Circo e cultura LGBTQIAPN+

O projeto Moda do Bem 
realiza, nesta quinta-feira 
(4/12), um bazar solidário 
com peças exclusivas cuja 
renda será destinada ao 
apoio de centenas de famí-
lias atendidas pelo Institu-
to João Valente e pela Escola 
Sathya Sai. O evento reúne 
roupas, acessórios e itens 
selecionados, convidando 
a comunidade a participar 
de um dia de compras com 

propósito social. A iniciati-
va reforça o compromisso 
das instituições com ações 
que promovem acolhimen-
to, dignidade e transforma-
ção social.

MODA DO BEM – BAZAR SOLIDÁRIO
Quinta-feira (4/12), das 9h às 18h
Loja Sittas – Av. Luiz Eduardo Toledo 
Prado, 2530
Entrada gratuita

SOLIDARIEDADE

Bazar Moda do Bem

A Academia Livre de Mú-
sica e Artes de Ribeirão Pre-
to (Alma) retorna ao palco 
do Theatro Pedro II com a 
edição 2025 do tradicional 
Concerto de Natal “Alma de 
Natal – O som da Alma: a 
voz que ilumina o Natal”, 
celebrando o poder do canto 
coletivo e o espírito da tem-
porada. As apresentações 
acontecem nos dias 6 e 7 de 
dezembro, sábado, às 20h, e 
domingo, às 19h, com entra-
da gratuita e retirada ante-
cipada de ingressos a partir 
de 28 de novembro, às 10h, 
na bilheteria do teatro.

O espetáculo reúne cerca 
de 170 participantes, entre 
alunos, professores, cora-
listas, solistas e instrumen-
tistas, em um repertório de 
12 obras que percorre dife-
rentes tradições e naciona-
lidades. Entre os composi-
tores estão Deborah Blando, 
Ennio Morricone, François-
-Auguste Gevaert, Franz 
Gruber, Albert Hay Malotte 
e Maurício Gaetani. Um dos 
pontos altos da noite será a 
interpretação de “When You 

Show de Natal da Alma 
ilumina o Theatro Pedro II
Concerto gratuito reúne 170 músicos e marca estreia do coral adulto da 
Academia de Música e Artes; apresentações acontecem nos dias 6 e 7

Believe”, canção vencedora 
do Oscar e eternizada por 
Whitney Houston e Mariah 
Carey, além da versão fol-
clórica ucraniana de “Shche-
dryk” (Carol of the Bells).

Sob coordenação artística 
de Snizhana Drahan e regên-
cia do maestro Bogdan Dra-
gan, esta edição marca a es-
treia do coral adulto da Alma, 
que se soma aos coros Infan-
til e Juvenil, totalizando 80 
vozes. Juntos, eles se unem a 
60 instrumentistas e sete so-

listas. “O grande coro funcio-
na como um instrumento de 
emoção e esperança, trans-
formando cada voz em uma 
centelha que ilumina o espí-
rito natalino”, afirma Drahan.

CONCERTO “ALMA DE NATAL – O SOM 
DA ALMA: A VOZ QUE ILUMINA O NATAL”
Sábado (6/12), às 20h, e domingo 
(7/12), às 19h
Theatro Pedro II – Rua Álvares Cabral, 
370, Centro
Ingressos gratuitos (retirada antecipada 
na bilheteria; limite de dois por pessoa)

VINICIUS BARROS

Cerca de 170 integrantes da Academia Livre de Música e Artes sobem ao 
palco do Theatro Pedro II para o concerto “Alma de Natal” 

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

As telas dos cinemas re-
cebem nesta semana três es-
treias. O destaque fica pa-
ra Five Nights At Freddy’s 
2, sequência do fenômeno 
inspirado na franquia de vi-
deogames. Um ano após os 
eventos do primeiro filme, 
a cidade organiza o Fazfest, 
enquanto Mike (Josh Hut-
cherson) e a policial Vanessa 
(Elizabeth Lail) tentam es-
conder de Abby (Piper Ru-
bio) a verdade sobre os ani-
matrônicos. 

Para o público infantil, 
chega D.P.A. 4 – O Fantás-
tico Reino de Ondion. Quan-
do Max desaparece, Mel e 
Zeca atravessam o portal 
do apartamento 333 e de-
sembarcam no reino mági-
co de Ondion, povoado por 
duendes, frutas malabaris-
tas, flores falantes e castelos 

Estreias da semana mergulham 
no terror, na fantasia e na ação

fantásticos. A dupla precisa 
decifrar enigmas e se unir 
a Leocádia, Berenice, Ber-
ta e Brisa para impedir que 
o vilão Juks e o bruxo Ru-
morum roubem o poderoso 
Cetro Onírion e dominem o 
mundo bruxesco.

Fechando a lista, Soldado 
de Chumbo apresenta Scott 
Eastwood como Nash Cava-
naugh, veterano recrutado 

pelo governo para infiltrar-
-se novamente em um cul-
to liderado pelo carismáti-
co Bokushi (Jamie Foxx). Ao 
lado do agente Emmanuel 
Ashburn (Robert De Niro), 
Nash retorna ao local on-
de já esteve envolvido, mas 
agora precisa enfrentar an-
tigos companheiros devotos, 
armados e preparados para 
uma guerra ideológica. 

UNIVERSAL PICTURES

Cena de Five Nights At Freddy’s 2, sequência que aprofunda os mistérios

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

A Igreja Carvalho de Justiça realizou, no dia 1º de dezembro, a 
palestra benefi cente com Dr. Augusto Cury, que abordou “Gestão da 
Emoção para Formação de Líderes de Alta Performance”. A renda 
integral foi destinada ao projeto de ampliação da igreja. Parabéns aos 
membros do Conselho Secreto por prestigiarem o evento!

6ª EDIÇÃO DO PROJETO MESAS 
DECORADAS DE NATAL

O RibeirãoShopping inaugurou a 6ª edição do “Mesas Decoradas 
de Natal”, mostra gratuita no Centro Médico com composições 
assinadas por profi ssionais da arquitetura, design e decoração. 
Organizada por Júnior Souza, da Duo Marketing, a exposição segue até 
26 de dezembro e inspira o público com propostas que vão do clássico 
ao contemporâneo.

BRAZILIAN FIGHT NIGHT 
MOVIMENTA A CAVA DO BOSQUE

A Cava do Bosque recebeu o Brazilian Fight Night, reunindo novos 
talentos do boxe em uma noite de lutas e celebração do esporte. O 
circuito tem coordenação da equipe da Explosion Sport, com direção 
de Marcelo Camargo e também de Mauro Vasconcellos. Entre os 
destaques, o ribeirão-pretano Matheus Castro conquistou o cinturão.

SUPERAÇÃO MARCA VITÓRIA 
NO OLYMPUS CLASSIC

Após eliminar 102 kg, Diego de Assis Soares brilhou no Olympus 
Classic em Ribeirão Preto, conquistando duas categorias na 
disputa voltada a ex-obesos. Um resultado que celebra disciplina, 
transformação e determinação no fi siculturismo.

PRÊMIO GASTRONÔMICO
Criado pelos idealizadores do Melhor RP, o Prêmio Melhor Sabor 

estreia celebrando a força da gastronomia local. A primeira edição 
reconheceu 13 categorias, com destaques como Di Matteo, Duzikas, 
Nativas Grill, Btt Meat n’ Co. e a chef homenageada Mari Souza, 
consolidando o selo como nova referência da cidade.

Palestra 

benefi cente com 
Augusto Cury 

Organizadores do Prêmio Melhor Sabor de Ribeirão Preto

DIVULGAÇÃO

Diego de Assis Soares

Mauro Vasconcellos, Maurício Shogun e Edir Moutinho

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Júnior Souza, Isabela Oliveira, Marcela Fonzar, Paulo Schwartzmann e Lilian Guimarães

Miriam Paterno

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Cinthia Garcia, Jaqueline Santana,Marta Santos, Marcus Pontes, Augusto Cury, Thamiris Pontes e Leliane Godoy

DIVULGAÇÃO
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